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Os acidentes ofídicos, causados por picadas de serpentes peçonhentas,
constituem um importante problema de saúde pública no Brasil. Na região
Amazônica, esses acidentes ocorrem com frequência elevada devido à vasta área
de floresta, à presença natural de diferentes espécies de serpentes e às condições
de vida e trabalho de muitas comunidades que convivem diariamente com o
ambiente silvestre. Pessoas que atuam na agricultura, pesca, extrativismo ou que
vivem em áreas rurais e ribeirinhas estão entre as mais expostas a esse tipo de
risco. 
A gravidade dos acidentes pode variar conforme a espécie da serpente, o local da
picada, o tempo decorrido até o atendimento médico e as condições de saúde da
vítima. Em muitos casos, quando o atendimento não é feito de forma rápida e
adequada, podem ocorrer complicações sérias, como infecções, necroses, perda
de membros ou até mesmo a morte. Por isso, é fundamental que a população
conheça os sinais de envenenamento, saiba como agir em caso de acidente e,
principalmente, esteja informada sobre como prevenir esse tipo de ocorrência. 
Pensando nisso, esta cartilha educativa foi elaborada com o objetivo de informar
e orientar a população em geral, especialmente as comunidades da região
Amazônica, sobre os principais aspectos relacionados aos acidentes ofídicos. De
forma clara e acessível, o material apresenta conteúdos que ajudam a reconhecer
as serpentes de maior importância médica — Bothrops, Lachesis, Crotalus e
Micrurus — e a identificar os sintomas mais comuns após uma picada. 
Para facilitar a compreensão e tornar o conteúdo mais acessível e didático, a
cartilha faz uso de cores, formas e ilustrações informativas, que orientam o leitor
sobre as condutas adequadas em casos de acidente, o momento de buscar
atendimento, a identificação de sinais de gravidade e as ações que devem ser
evitadas, além de apresentar medidas simples de prevenção.
O conteúdo foi elaborado com base em fontes confiáveis, como as diretrizes do
Ministério da Saúde, dados epidemiológicos do Sistema de Informação de
Agravos de Notificação (SINAN) e evidências científicas atualizadas,
considerando a realidade local da Amazônia, onde esses acidentes são mais
frequentes. 
Mais do que um material informativo, esta cartilha busca ser uma ferramenta de
empoderamento comunitário, promovendo o conhecimento como forma de
reduzir os riscos, salvar vidas e fortalecer a cultura de prevenção. Acreditamos
que, ao disseminar essas informações, contribuímos para uma convivência mais
segura com o meio ambiente e para o cuidado coletivo com a saúde de todos. 

Esperamos que esta cartilha alcance o maior número de pessoas possíveis que
necessitem desta tecnologia, principalmente em escolas, postos de saúde,
comunidades rurais e ribeirinhas, associações comunitárias e outros espaços de
convivência, além de que seja utilizada como um guia de apoio para prevenir,
reconhecer e agir corretamente diante dos acidentes com serpentes peçonhentos.

1 APRESENTAÇÃO



2 IDENTIFICAÇÃO DE COBRAS PEÇONHENTAS 

Fonte: Departamento de Vigilância em Sáude.

FOSSETA LOREAL.

Fonte: Departamento de Vigilância em Sáude.

Para identificar se uma cobra é peçonhenta, deve-se:

Observar se ela possui fosseta loreal, uma pequena cavidade localizada
entre o olho e a narina, detecta o calor de outros animais.

Verificar se apresenta presas inoculadoras, que são dentes
modificados e ocos, utilizados para injetar veneno.

Cobra tem a fosseta
Loreal ou 

Presas inoculadoras

COBRA PEÇONHENTA

Cobra NÃO tem
presas inoculadoras

COBRA NÃO  PEÇONHENTA



COBRA
JARARACA
(Bothrops)

A surucucu é uma cobra peçonhenta grande e muito perigosa. 

Formato de “V”
invertido no corpo?
Cauda Lisa?

Fonte: Guia de Animais peçonhentos do Brasil, 2024.

Fonte: Guia de Animais peçonhentos do Brasil, 2024.

A jararaca é uma cobra peçonhenta bem comum. 

Tem escamas parecidas
com casca de jaca?

Cauda eriçadas?

COBRA
SURUCUCU
(Lachesis)



A cascavel é uma serpente peçonhenta que tem veneno muito tóxico.

Tem manchas em formato
de losango no corpo?
Cauda de chocalho?

COBRA CASCAVEL
(Crotalus)

A cobra coral é famosa pelas faixas coloridas no corpo.

Tem faixas vermelhas,  pretas e
brancas/amarelas bem definidas?
Olhos pequenos e negros?
Cabeça pequena?

Fonte: Guia de Animais peçonhentos do Brasil, 2024.

COBRA CORAL VERDADEIRA
(Micrurus)

Se a  cobra NÃO possuir  
presas inoculadoras de veneno

e NÃO apresentar as faixas
vermelhas, pretas e

brancas/amarelas bem
definidas, é considerada  

COBRA CORAL FALSA.



3 PRIMEIRAS CONDUTAS

O que fazer depois de uma picada de cobra ?

Apenas se  for seguro, tente ver como é a cobra para ajudar
na identificação depois.

Deixe a pessoa
calma e evite que

ela se mova
muito.

Mantenha o braço ou a
perna picada parado e,
se puder, mais baixo

que o coração

Lave o local
da picada

com água e
sabão.

Tire anéis, pulseiras
ou qualquer acessório

que possa apertar.

Observe quanto
tempo passou

desde a picada.

BOMBEIRO LIGUE 193
SAMU LIGUE 192

IR A UNIDADE DE
SAÚDE MAIS

PRÓXIMA

3.1



O que  NÃO fazer depois de uma picada de cobra ?

Não amarre o local da
picada nem use faixas

apertadas.

Não dê bebidas
alcoólicas pra pessoa.

Não corte, fure ou
chupe o local da

mordida.

Não passe nada caseiro, como
pó de café, folhas, álcool ou

qualquer outra coisa.

Não ofereça remédios sem
orientação de um

profissional de saúde.

3.2



Dor no local da picada;
Inchaço na região;
Sangramento no local;

Dor no local da picada;
Inchaço no local;
Inchaço que pode se espalhar;
Sangramento no local ou pelo
corpo, mas sem afetar o estado
geral;
Manchas roxas visíveis.

Formação de bolhas e áreas de
morte do tecido;
Sangramento em várias partes
do corpo;
Choque;
Pouca urina  ou ausência de
urina;
Perca do funcionamento dos
rins (IRA);
Alterações na coagulação do
sangue.

Depois de identificar que a cobra pertence ao gênero Bothrops (jararaca), é
importante ficar atento aos sinais e sintomas para determinar o tipo  de acidente.

CASOS LEVES

CASOS MODERADOS

CASOS GRAVES

4 SINAIS E SINTOMAS 



Dor e inchaço no local da
picada;
Sangramento no local;
Sangramento em outras partes
do corpo;
Sintomas como diarreia, dor
de barriga (em cólica) e
batimentos cardíacos mais
lentos.

Dor e inchaço no local da
picada;
Sangramento na região;
Formação de bolhas e morte
do tecido no local;
Sangramento intenso em
outras partes do corpo;
Choque por perda de sangue;
Dor abdominal, diarreia,
batimentos lentos e pressão
baixa;

Depois de identificar que a cobra pertence ao gênero Lachesis (surucucu), é
importante ficar atento aos sinais e sintomas para determinar o tipo  de acidente.

CASOS MODERADOS

CASOS GRAVES



Não há dor nem inchaço no local da
picada;
Pode sentir formigamento;
As pálpebras podem cair um pouco;
Visão turva leve ou ausente;
Urina normal, sem alteração.

Sem dor nem inchaço local;
Formigamento mais persistente;
Pálpebras caídas de forma mais visível;
Visão turva evidente;
Urina vermelha ou escura, podendo
diminuir ou parar.

Fraqueza, sonolência, vômitos, boca
seca e dor muscular intensa;
Queda acentuada das pálpebras;
Urina com cor de café ou vermelha;
Pode evoluir pra mal funcionamento
dos rins.

Depois de identificar que a cobra pertence ao gênero Crotalus (cascavel), é
importante ficar atento aos sinais e sintomas para determinar o tipo  de acidente.

CASOS LEVES

CASOS
MODERADOS

CASOS GRAVES



Geralmente não há dor nem inchaço no local da picada.
Pode surgir formigamento e vômitos.
A pessoa sente fraqueza muscular progressiva, com dificuldade pra
andar.
Pode ocorrer dor muscular (mialgia) e queda das pálpebras dos
dois olhos.
Também pode haver visão escurecida, dificuldade pra engolir e
problemas pra respirar, podendo evoluir pra parada respiratória
(apneia).

Depois de identificar que a cobra pertence ao gênero Micrurus (coral), é
importante ficar atento aos sinais e sintomas para determinar se houve acidente

grave.

CASOS GRAVES



5 PREVENÇÃO DE ACIDENTES OFÍDICOS

Prefira botas de cano alto, perneiras ou calças
grossas quando estiver em locais com risco de

cobras.

Use luvas de couro ao manusear
folhas secas, lenha ou lixo.

Utilizar Equipamentos de proteção

Cuidados durante a noite

Evite circular em áreas de risco à
noite.

Se precisar sair no escuro, use uma
lanterna para iluminar o caminho.



Não tente capturar
ou matar serpentes.

Não coloque as
mãos ou os pés em
buracos, troncos,
pedras ou tocas.

O que NÃO fazer

Verifique sempre se há
serpentes escondidas
antes de mexer em
objetos no campo.

Proteja galinheiros e
criadouros com telas

metálicas para evitar a
entrada de cobras.

Não ande descalço ou
com calçados abertos em
locais com vegetação alta

ou com muitas pedras.

Cuidados com o ambiente

Mantenha os terrenos
limpos, sem lixo, entulho

ou mato alto.

Evite deixar
restos de comida

ou materiais
orgânicos

acumulados.
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